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			Capítulo 1

			 

			Nos finais de 1947, os jornais diários, controlados pela Censura do Estado Novo, traziam notícias discretas, nas páginas interiores, informando que próximo de Monção tinha sido encontrada uma vala comum com cinco cadáveres, mortos com um tiro na nuca. A descoberta foi feita pelo cão de um pastor. Não foi encontrado qualquer objeto que permitisse a identificação das vítimas. Foi chamada a Polícia Judiciária para proceder à investigação destes crimes. 

			A notícia não despertou a atenção do público e caiu no esquecimento.

			A II Grande Guerra tinha terminado dois anos antes e, embora Portugal se tivesse esforçado para ser um dos países neutros, não impediu que, tal como outros países, fosse atingido por uma grave crise alimentar. A fome constituía o grande problema e a grande preocupação da maioria população. Esta notícia não passou de um facto acessório que não mereceu segunda leitura. Foi remetida para os arquivos dos jornais da época. Pelo que se apurou, a Polícia Judiciária rapidamente desistiu de tentar resolver os crimes.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			Franz Burkad é luso-alemão e a sua família vive no Porto há muitas décadas. Embora só tenha 18 anos, é alto para a idade, tem olhos azuis e cabelo cor de palha.  Apesar de nunca ter ido à Alemanha, é um seguidor fanático das ideias de Adolf Hitler. 

			Quando na Alemanha, em março de 1933, Hitler acedeu ao poder acumulando as funções de Presidente e Chanceler, atribuindo a si próprio o título de Líder – Führe, Franz, contra a opinião da família e principalmente dos pais, decidiu ir para a Alemanha e alistar-se nas SS. Rapidamente, subiu na hierarquia, graças à devoção total ao Partido Nazi e a Hitler. Por diversas vezes, deu provas da sua bravura em combate, bem como da sua dedicação à causa. 

			Foi o próprio Hitler a condecorá-lo, apresentando-o como modelo de comportamento para todos os oficiais das SS.

			Promovido a Coronel, ofereceu-se para ser colocado no local em que o perigo era maior: na frente russa, em 1941.

			Apesar de continuar a demonstrar a sua valia como combatente, foi difícil não concordar com os murmúrios dos camaradas que, a medo, diziam que o Exército Alemão não podia sustentar uma guerra simultânea nas duas frentes de combate, principalmente na Rússia. Os problemas de todo o tipo, que o inverno russo colocava ao Exército, não permitiam que avançasse com a rapidez que era vital para o tipo de combate que tantas e gloriosas vitórias tinham obtido noutros teatros de operações. Aqui estavam parados. As cadeias de abastecimento estavam imobilizadas pelo gelo e pela neve e não tinham contacto entre si. Eram permanentemente sabotadas pelos ataques constantes da Resistência. 

			Os soldados alemães ainda usavam os equipamentos de verão, enquanto esperavam ansiosamente os que os protegessem eficazmente do frio. Apesar da sua lealdade à causa e ao Führer, Franz teve de admitir que a Campanha da Rússia tinha sido mal planeada e que a teimosia em não retirar estava a destruir o Exército. Por alguma razão, séculos atrás, as tropas de Napoleão tinham sido dizimadas por não “respeitarem” o inverno russo. Era incrível, mas estavam a cometer o mesmo erro.

			A sua crença na infalibilidade da capacidade de Hitler como estratego estava destruída. 

			Depois do comando na Rússia, Franz foi promovido a Coronel e transferido para a guarnição de um campo de extermínio de média dimensão. Quando chegou, sentiu o clima de derrota e de “fim de regime”, que alastrava entre a alta hierarquia militar. A maioria preparava discretamente a sua fuga para países, em que mudando o nome, não seria procurada depois da guerra. 

			Perante este cenário, Franz encetou, com grande eficiência, o processo de “juntar” tudo o que pudesse ser convertido em ouro e fosse transportável. Reuniu um espólio considerável de obras de artes e de ouro em barras, de preferência sem a punção do regime, para poderem ser transacionadas completamente livres.

			Pertencendo à elite do regime, não foi difícil, em pouco tempo, conseguir um valor que lhe permitisse viver com outro nome num país neutral durante os anos posteriores ao fim do conflito. Não teve problemas de consciência em apropriar-se de espólios de oficiais que, utilizando diversas artimanhas, tinham passado a guerra sem combater. O único sentimento que tinha por eles era de asco. Se ele pudesse, muitos estariam a combater na frente russa.

			Franz tinha a certeza de que a guerra estava perdida e de que os vencedores iriam perseguir sem piedade os vencidos e ele não queria ser preso. Utilizou, então, a licença de férias para regressar a Portugal. Carregou uma camioneta com o espólio, atravessou a França, sem grandes problemas, só com algumas escaramuças com a Resistência. Em Espanha, não lhe colocaram entraves especiais e, finalmente, chegou a Portugal. Tinha previamente definido que o sítio ideal para salvaguardar o espólio seria nuns terrenos que a família tinha perto de Monção. Contava fazer uma construção subterrânea simples que garantisse o segredo e que reunisse as melhores condições para a preservação do tesouro. Antes de iniciar a viagem, realizou testes na Alemanha, utilizando os presos que tinha ao seu dispor. Tinha na cabeça um modelo perfeitamente definido. Seria só replicar no destino final.

			Chegou a Monção e contratou “jornaleiros” para fazerem os trabalhos que eram de maior dificuldade física e exigiam maior dureza. As obras demoraram quatro semanas. Quando terminaram, transferiram para o interior da construção tudo o que estava acondicionado na camioneta. Foi difícil, pelo tamanho e peso das peças. Verificou se tudo estava no lugar e que garantisse a maior preservação.

			Para que só ele conhecesse a localização do tesouro, não hesitou em assassinar os trabalhadores com um tiro na nuca, utilizando um silenciador. Fez pouco barulho.

			Após ter encerrado e armadilhado o depósito, desapareceu pela calada da noite. Mais à frente, atirou os corpos sem vida para uma vala e regou-os abundantemente com cal viva, para apressar a sua decomposição.

			Para manter a cobertura de que veio a Portugal para férias e matar as saudades da família, Franz foi para o Porto e, durante duas semanas, fez questão de se mostrar, transmitindo a imagem de ser um militar muito próximo do próprio Hitler, cujas políticas defendia desde o primeiro dia. Para reforçar a ideia, visitou algumas associações pró-nazis. Ninguém duvidou.

			Acabavam-se os dias de férias e preparou o seu regresso à Alemanha. Quando entrou em França, já as estradas estavam pejadas de refugiados que transportavam o que podiam, utilizando os mais diversos meios de transporte. Atrasavam o movimento das tropas e dos carros oficiais, como era o seu caso. 

			Em Paris, e com o argumento de que se tinha de apresentar rapidamente em Berlim, porque estava a acabar as férias, subornou um oficial com uma noite bem regada a champanhe e com direito a companhia feminina no quarto. Conseguiu que lhe fosse dispensado um veículo mais pequeno, com grande capacidade de mobilidade e que tinha todo o aspeto de uma viatura de uma alta entidade. Facilitava o trajeto e não tinha necessidade de parar tantas vezes.

			Entregou a condução da viatura ao seu motorista, quando foram avistados por um avião americano, que não quis perder a oportunidade de destruir aquele carro que, pelo modelo, deveria transportar uma alta patente inimiga. 

			O piloto fez o avião dar uma volta larga, para ter a certeza de que não havia peças antiaéreas escondidas. Depois, já descontraído, fez o avião mergulhar e metralhou a estrada até o risco das balas atingir a viatura. Fez um voo rasante para ver se havia sobreviventes e nada mexia. Deu altura ao avião e, com graciosidade, saiu dali. Por sorte, Franz sobreviveu ao ataque, talvez por ir a dormir, mas tinha o braço em muito mau estado e o corpo cheio de estilhaços. Tentou levantar-se e não conseguiu. Chamou pelo motorista, mas não obteve resposta. Deveria estar morto. O movimento provocou-lhe maior derrame de sangue. Atou um pano ao braço para servir de torniquete e controlou a hemorragia. Com grande esforço, tirou o corpo de baixo do veículo e sentou-se encostado ao carro. Decidiu parar ali, pouco tempo, só para recuperar as forças. Em poucos minutos, a ação combinada do frio e da perda de sangue provocou-lhe o desmaio. Morreu a segurar na mão esquerda o seu bem mais precioso, o mapa com a localização do esconderijo. 

			 

			O mapa do tesouro nunca foi encontrado, mas as histórias sobre o Tesouro do Alemão ainda agora são contadas. 

		

	
		
			Capítulo 3

			 

			Pedro Duarte era diretor de vendas de uma multinacional, tinha perto de quarenta anos e dois “vícios”: o ginásio, cuja prática era diária (aliás, o corpo seco de carnes de um metro e oitenta não enganava quem o via) e os pais, os quais venerava. 

			Os seus olhos eram escuros, pretos como breu. Apesar de, no relacionamento diário, ser muito simpático, não encorajava o convívio com as pessoas. Parecia estar rodeado de uma barrei-ra invisível que limitava um espaço vital, o qual preservava para si, não permitindo que outros o pudessem ultrapassar. 

			Com esta forma ser e de estar, tinha naturalmente poucos amigos e, por vezes, quando saía acompanhado por alguma mulher, tinha muitas possibilidades de ser uma ex-colega de universidade. De forma simpática, declinava os convites que lhe surgiam para estar presente em eventos de natureza social. Queria estar isolado e esperava que os outros respeitassem isso. Mas seria o seu isolamento uma opção? Algumas mulheres e, principalmente, as colegas da empresa, dariam tudo para saber qual a origem da tristeza que ensombrava os olhos do Pedro e o seu ar de quem transportava todos os males do mundo às suas costas. 

			A meio da manhã, era habitual passear em frente ao escritório. Andava devagar, de um lado para o outro, não se afastando da entrada do prédio, fumando um cigarro, vício antigo. 

			– Tenho de acabar definitivamente com este vício! – Pensou, admitindo que já tinha jurado demasiadas vezes que ia deixar de fumar no dia seguinte.

			Estava irritado, o que não era raro acontecer, quando subia no elevador. 

			No escritório, era um chefe reconhecido pela sua calma, amabilidade e com grande capacidade de obter consensos em situações críticas. 

			– O que é que lhe acontece naquelas idas à rua, para que ele venha tão transtornado? – Perguntava-se a sua assistente. 

			Teresa evitava olhar para ele, porque, naquelas ocasiões, ela dizia que ele trazia os “olhos do demo”.

			A fúria interior e o azedume que o Pedro transportava naquela manhã tinham sido provocados pela visão de um bebé de poucos meses ao colo da Mãe. Ia provavelmente ao pediatra para uma consulta de rotina. 

			O que para a maioria das pessoas aparentava ser um quadro de felicidade era, na realidade, o prenúncio de uma tragédia. Os três estavam “marcados” pelo tipo de auréolas que os rodeavam. Não era justo e ele nada podia fazer para os ajudar. Desde pequeno, que via as pessoas rodeadas por “auréolas”. Instintivamente, sabia que algumas eram boas para a pessoa e outras, pelo contrário, tinham um aspeto ameaçador. Infelizmente, os portadores de auras deste género morriam dali a pouco tempo, independentemente da idade e do seu estado físico aparente. Tanto podiam falecer de causas naturais como de acidentes.

			Continuava sem saber o motivo por que se manifestavam e porquê a ele. Tinha conseguido deixar este conhecimento só para ele. Nunca o partilhara com ninguém: nem com padres, nem com médicos.

			– Não sei durante quanto mais tempo vou conseguir suportar isto. – Pensou amargamente o Pedro. – Se chega ao conhecimento do público… 

			Não pôde evitar um arrepio de frio. Imaginava a comunicação social a solicitar entrevistas e ele ser visto como “o estranho”. Logo que a sua imagem aparecesse associada a esta “capacidade”, deixaria de poder andar na rua, para evitar ser assediado com perguntas relacionadas com a sua aureola e a maneira como a via em cada pessoa. Era uma visão que o assaltava com regularidade. 

			Teve receio de que o seu cérebro tivesse alguma deficiência que lhe provocasse estas visões e que, com o decorrer do tempo, se poderiam agravar. Mas os exames que fazia regularmente não detetaram qualquer alteração. O que ele poderia fazer seria avisar os portadores deste tipo de auréola e do que ela representava. No entanto, não foi feliz nessa aproximação e daí já tinham resultado problemas. Poucos aceitavam a sua ajuda. A falar naquela coisa – ele é que “passava por doido”.

			Era habitual o Pedro subir sozinho no elevador. Os colegas evitavam a sua companhia naqueles momentos em que o sentiam zangado. Diziam que o elevador subia diretamente do “inferno”. E, como mais vale prevenir, esperavam pelo próximo que estivesse a chegar. A maioria não sabia o que se passava, mas como via o comportamento dos outros, imitava e fazia o mesmo.

			– Não sei durante quanto tempo mais vou conseguir suportar isto… – Pensou o Pedro pela enésima vez.  

			A partir de certa altura, tentou construir uma “carapaça magnética” que lhe permitisse conviver com as pessoas, preservando os seus sentimentos. 

			Aos poucos, conseguiu que o “escudo” funcionasse na maioria dos dias e ele se esquecesse das auréolas. Mas noutros era impossível não ficar perturbado pelo horror das situações que passavam por si.

			Pedro, apesar de ter tido educação católica quando era jovem, não era religioso e não frequentava a igreja. Uma das razões era essa: 

			–  Que raio de Deus dá um dom a uma pessoa e não lhe dá a hipótese de ajudar quem sofre? 

			Quantas noites passaram e ele se manteve acordado tentando entender qual o impacto que este “dom” teria no seu futuro? Enredado nos seus pensamentos, nunca notou que, na maioria das vezes que descia à rua, havia sempre alguém que disfarçadamente lhe tirava fotografias. Há cerca de um ano que andava a ser investigado!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Capítulo 4

			 

			Nessa tarde, saiu mais cedo do que o habitual. Tinha prometido aos pais que ia jantar com eles ao seu restaurante preferido. Faziam isto mensalmente e eles continuavam a gostar. O Pedro adorava-os, mormente a Mãe que, apesar de estar nos setenta anos, continuava a ter a mesma beleza suave que sempre lhe conheceu. E como gostava de tratar do seu aspeto, nestas situações, caprichava no vestir e, aos olhos dele, ela estava sempre deslumbrante. Tanto o Pai como a Mãe deveriam ter um metro e setenta e cinco e formavam um par maravilhoso. Mas o que Pedro mais apreciava era a capacidade de, com aquela idade, ainda estarem apaixonados. Era visível no mais pequeno gesto e na atenção que tinham um pelo outro. 

			– Gostava de encontrar alguém com quem pudesse fazer um par assim. – Pensava o Pedro, enquanto conduzia para o restaurante. 

			Não passava pela casa dos pais para os trazer, porque não eram nenhuns inválidos para não conseguirem conduzir e, perante esta “sentença” do Pai, não valia a pena insistir.

			Era bastante cedo e o parque de estacionamento estava quase vazio. Viu o carro dos pais a estacionar, o Pai a sair e a abrir a porta do lado da Mãe. Já tinha visto este gesto mil vezes, mas adorava sempre que eles o faziam. Terminava com o Pai a oscular a mão que a Mãe lhe oferecia com abandono.

			O lugar onde o Pai deixara o carro era bastante escuro, mas logo que passaram para a claridade viram o Pedro a caminhar na direção deles. Estava contente. A Mãe trazia um “segredo” nos olhos. Significava que tinha algo que a fazia muito feliz e queria partilhar com os que lhe eram queridos.

			O Pedro parou de supetão. Teve um choque, o coração gelou e ficou mais pequeno. Petrificou.

			Sabia que, inevitavelmente, este momento teria de acontecer. Pensava estar preparado, mas não estava. A Mãe, quando o beijou, perguntou:

			– O que é que tens? Estás a tremer! Vê lá que andam aí umas febres, por isso tem cuidado!

			O Pedro disse à Mãe que tinha de guardar uma pasta que tinha deixado à vista dentro do carro e queria guardá--la na bagageira. Quando entrou no carro, agarrou com desespero o volante, até os nós dos dedos ficarem brancos, e começou a chorar.

			O inferno estava a desabar sobre ele: 

			– Vou ficar sem a minha mãe… 

			Continuava a soluçar sem se conseguir conter, repetindo a mesma ladainha. No seu subconsciente, os pais eram eternos. Envelheciam, mas não morriam.

			Fez um esforço titânico para cessar de chorar, recompor-se e conseguir participar ativamente no jantar. 

			O “segredo” da Mãe era a partida num Cruzeiro no Mediterrâneo, que ia levantar ferro dali a poucos meses. Estava esfuziante com a perspetiva de ter para si aquele mar imenso e visitar cidades exóticas.

			– E para namorar! – Disse com os olhos “marotos”. 

			O seu pai já tinha adquirido mapas de todas as cidades para iniciar a sua pesquisa sobre sítios a visitar. Para o Pedro, estes preparativos, feitos com um entusiasmo juvenil, eram verdadeiras facadas no seu coração. Não sabia como lhes havia de dar a notícia, até que lhe surgiu uma ideia: 

			– Gostava que os pais, antes de embarcarem no cruzeiro, fizessem o exame médico anual. Ficava mais descansado. 

			Sem lhes dar tempo para protestar, continuou: 

			– Eu trato de todos os papéis e os exames só demoram dois dias. Não se importam, pois não?

			O Pai, a rir-se, referiu: 

			– Continuas a ser o bebé que não pode deixar a mamã afastar-se um pouco. 

			Esta frase do Pai tirou uma gargalhada a todos e a Mãe deu-lhe um beijo.

			Finalmente, o jantar terminou e despediu-se dos pais. O tormento tinha acabado. Por diversas vezes, esteve para confessar, mas a alegria contagiante da Mãe e a sua vontade de viver tiraram-lhe a coragem.

			Chegou a casa, olhou para a fotografia da Mãe e chorou durante bastante tempo. Adormeceu, já madrugava, e nem se despiu.

			No dia seguinte, logo que chegou ao escritório, pediu à assistente que marcasse os dois exames, o mais rápido possível.

			A assistente, ao ver o ar de preocupado que ele trazia, perguntou: 

			– Tem alguma suspeita, Doutor? 

			– Tenho, Célia. E muito forte.

			Quando abriu o jornal da manhã, na primeira página vinha a notícia:

			 

			Acidente: camião cisterna esmaga carro que transportava uma família, os pais e um bebé. Chegaram ao hospital já cadáveres.

			 

			Os exames dos pais de Pedro foram realizados muito rapidamente, mas demoraram uma semana a serem entregues ao médico. O Pedro tinha explicado ao médico a alegria e a expectativa de que os pais alimentavam pelo cruzeiro. Acordaram que se a viagem não constituísse perigo para a Mãe, só lhe diriam no regresso.  

			Estavam no átrio, quando foram chamados para entrarem no consultório. O médico iniciou a consulta com a abordagem aos exames do Pai, que estavam dentro dos parâmetros normais para pessoas com a sua idade. Ao referir--se aos exames da Mãe, teve uma abordagem mais cuidada e solicitou-lhe mais uns exames, por precaução, mas só depois de regressar da viagem.

			Saíram do consultório e pareciam duas crianças a quem tinham dado um doce. Só falavam no cruzeiro.

			Passaram-se os dias com uma azáfama diária dos pais a escolher o que levar para a viagem. Discussões terríveis, para reconciliações maravilhosas. Muitas vezes, o Pedro foi chamado para servir de árbitro.

			No dia do embarque, os pais iam felizes como se fossem dois passaritos que tivessem acabado de ganhar a liberdade. Pedro ficou no cais a observar o paquete partir, até que a visão se tornou já deformada pela distância.

			Quando regressaram da viagem, vinham com uma cor acastanhada que lhes ficava muito bem. A Mãe não se calou até casa e durante o jantar. O Pedro estava feliz por se perder no meio de tanta informação que era debitada e ria das situações cómicas em que os pais se colocaram por diversas vezes.

			Quando saíam do restaurante, o filho lembrou que a Mãe tinha prometido falar com o médico depois da viagem e tinha marcado consulta para o dia seguinte à tarde.

			– Até trouxe uma prenda para ele, só que não sei aonde está. O teu pai tem que me ajudar a procurar, porque ele é que baralhou tudo o que eu arrumei. 

			O Pai nem sequer respondeu…

			O cuidado com que o médico tinha falado com a Mãe era o sinal evidente da existência de um problema significativo. Rapidamente souberam: carcinoma no fígado, metastizado para diversas partes do corpo. 

			De início, não entenderam o que era, até que a Mãe esclareceu:

			– É um cancro, querido… 

			O médico, com muito profissionalismo e muito carinho, respondeu a todas as perguntas. Acordaram um protocolo de tratamento de quimioterapia para verem a evolução. Quando saíram do consultório, o Pedro teve de apoiar a Mãe para poder andar. Tinham ficado com mais dez anos cada um. O pai não deixava de balbuciar:

			– Mas isso é um cancro? Deve de haver engano, porque tu não tens dores!

			E apertava a mão da mulher, como que a retirá-la das garras da doença.

			As sessões de quimioterapia foram dolorosas. A Mãe tentava exteriorizar o mínimo possível, para que o Pai não notasse. Desde que deu entrada no hospital, o Pai não tinha saído de junto dela.

			A grande preocupação da Mãe era o marido e, sempre que ele se ausentava, dizia ao Pedro: 

			– Não te esqueças do Pai. Não o abandones, que ele morre, e eu não quero. Ele é o amor da minha vida.

			Era difícil ao Pedro não chorar à frente da Mãe.

			A derradeira fase da doença chegou muito rapidamente. Por decisão médica, os tratamentos foram suspensos e, para a Mãe não ter dores, estava continuamente sedada com morfina. Sempre que podia, estava no hospital ao seu lado, tentando também encorajar o Pai, que definhava a olhos vistos e não saía do quarto. Quando via a mulher sob o efeito da morfina dizia, para se auto convencer: 

			– Ela está melhor. Até já consegue descansar. 

			Pedro utilizou todas as artimanhas para tirar o Pai do hospital, mas não conseguiu. A resposta era sempre a mesma: 

			– Se a tua mãe acorda e não está ninguém no quarto, vai ficar assustada.

			A Mãe não resistiu e acabou por falecer. O Pai nunca chorou. Não disse uma frase até ao enterro.

			O funeral levou muita gente. Durante a noite, tinha chovido imenso, mas o dia estava claro, o céu estava azul e as nuvens ilustravam o ambiente.

			O padre da igreja que os pais frequentavam oficiou uma breve mas sentida homilia. Antes de fecharem o caixão, o Pedro agarrou o Pai e foi dar o último beijo na cara fria da Mãe. O Pai recuou e não deu, referindo: 

			– A Mãe já não está aqui e eu vou ter com ela logo que possa.

			E levantou os olhos marejados de lágrimas para o céu.

			O caixão desceu lentamente à terra, como que a eternizar o momento do adeus. 

			O barulho, que a terra lançada pelos presentes fazia ao bater no caixão de madeira, ecoava na cabeça do Pedro como se fossem trovões, que puxavam a Mãe para muito longe dele. A muito custo, conseguiu reter as lágrimas por detrás dos óculos escuros.

			Não viu, mas dentro de uma carrinha estacionada a uma distância em que poderia estar a acompanhar aquele funeral ou outro, dois homens vestidos sobriamente observavam atentamente os movimentos do Pedro e tiravam fotografias. Minutos antes de o funeral terminar, saíram lentamente do cemitério.

			Conforme o Pedro previu e temia, o Pai começou a definhar. Encontrou-o morto, numa manhã na sua casa. Tinha morrido em paz e de certeza que, se existe Céu, os pais já deveriam certamente estar de mão dada. Este pensamento dava-lhe um pouco de conforto.

			No funeral, lá estavam os dois homens a registar as reações do Pedro.

			Estava muito cansado e, na empresa, conseguiu resolver os problemas urgentes, graças ao excelente trabalho da sua assistente. Antes de sair do gabinete, deu-lhe um beijo na cara à frente de todos os colegas e disse-lhe ao ouvido:

			 – Obrigado!

			Ela estava completamente ruborizada e feliz pelo chefe ter notado o que ela tinha feito.

			Foi para casa, deitou-se vestido sobre a cama. Não queria pensar em nada. 

			– Tenho uma vida inteira, disponível para os futuros problemas. 

			Adormeceu de imediato.

			 

		

	
		
			Capítulo 5

			 

			Frankfurt, uma sala grande, mobilada em madeira de tom castanho-escuro, com a lareira acesa, proporcionava um ambiente propício à leitura e à reflexão. Estavam sentados dois homens que libavam, vagarosamente e com satisfação evidente nas suas faces, os respetivos whiskies.

			Usavam fatos escuros, estilo Savily Row. Um deles, Joseph rompeu o silêncio e disse: 

			– Será que após todos estes anos a correr atrás de fantasmas, desta vez, finalmente, é real? 

			– Não consigo entender as tuas dúvidas nem as tuas hesitações. Foste tu que encontraste o pedaço de papel numa mala com fundo falso que era do teu avô, que o retirou da mão de um oficial nazi, morto na beira da estrada por um avião.                                          

			– Tens razão, Scheldt, mas só recentemente é que conseguimos a parte final do mapa. Será o epílogo de todas as histórias sobre um tesouro escondido que tem alimentado a imaginação de toda a família e que é uma das suspeições para ligarem o passado da nossa família e o seu envolvimento no Holocausto.

			– Vamos avançar com a procura, mas vamos devagar, mantendo o objetivo em segredo. A todo o custo, algumas das peças têm de ser muito bem escondidas, para não aparecer, mais uma vez, o nome da família associado à transação de peças raras pertencentes a Museus e a outras famílias de judeus.

			– Estás de acordo que o Gustave seja a pessoa correta para preparar a operação? 

			– Estou, mas não lhe fales no ouro nem nos judeus. Inventa uma história sobre a procura de alguma arma, com grande poder de destruição, escondida pelos nazis. Ele que nos apresente um plano de ação na próxima segunda-feira. 

			Ficaram em silêncio, imersos nos seus pensamentos.

			 

			 

			Pedro acordou, estremunhado, sem saber por que motivo estava vestido. Reparou no tempo que tinha dormido: quase 24 horas. Estava com muita fome e, como não queria sair, arranjou qualquer coisa para comer e sentou-se à mesa. Este era um hábito que tinha adquirido, mesmo quando estava sozinho. 

			– Agora, o que é que vou fazer? 

			Já tinha dito na empresa que ia tirar uns dias e todos compreenderam. 

			– Mas onde é que existe um lugar, com alguma comodidade, onde possa ver o mínimo de pessoas possível? – Pensou durante uns minutos.

			Lembrou-se que os avós tinham adquirido, na zona de Monção, já há muitos anos, um pedaço de terra a que chamavam pomposamente “Quinta do Norte”. Estava desabitada há quarenta ou cinquenta anos e devia estar em ruínas. O terreno também necessitaria de muito trabalho. Nesta altura, o trabalho era bom, porque ajudaria a limpar as ideias. 

			Lembrava-se de quando era muito pequeno, de ouvir falar num tesouro que existia nos terrenos da Quinta. Todos os anos as brincadeiras andavam à volta de encontrar o “pote de ouro” que nunca foi encontrado.

			Já era tão antiga esta história, que tinha ganhado lugar na “prateleira dos mitos” da família. Até porque os muros da Quinta, a existirem, deviam estar caídos e quem quisesse podia andar perfeitamente à vontade e fazer todas as pesquisas possíveis.

			Mas não era disso que ia à procura. O Pedro queria um lugar isolado, onde tivesse de lidar com poucas pessoas, para evitar ver as suas “aureolas”.

			– A Quinta pode ser o lugar ideal para passar grandes temporadas! – Decidiu.

			Quando a visitou pela primeira vez, confirmou os estragos que o tempo e a utilização indevida tinham feito. Já não existia telhado, embora uma grande quantidade das telhas originais estivesse espalhada pelo chão. Mas o principal problema era o estado das madeiras que tinham de ser todas recuperadas,  possivelmente arrancadas e substituídas por novas.

			Deslocou-se à vila mais próxima, a fim de tentar encontrar um carpinteiro com capacidade para fazer aquele trabalho. Entrou no único café que existia, apresentou-se como dono da Quinta e salientou que procurava por um bom carpinteiro para levantar a casa principal. 

			Nenhum dos presentes era do ofício, mas um deles lembrou-se:

			 – Ó António, o teu filho, o Miguel, está desempregado e ele sempre teve boas mãos e gosta de trabalhar. Podias aproveitar! 

			– Tens razão. Falo com ele ao jantar e depois digo ao Senhor Doutor. 

			O Pedro agradeceu e ofereceu uma rodada de cerveja aos presentes, que apreciaram o gesto. 

			– Com um pouco de sorte, tenho esta questão resolvida. Agora, tenho de tratar de arranjar um sítio para passar a noite. – Pensou o Pedro. 

			Perguntou pela estalagem que existia na zona. Era a uma hora de caminho. Fez-se à estrada. A estalagem era uma pensão, mas tinha bom ar, poucos quartos e, pelo que viu do jantar, uma excelente cozinheira. Reservou um quarto para toda a quinzena e depois decidia a extensão, de acordo com a evolução da construção da casa.

			 

			 

			Gustav Linher era o homem que a família chamava para resolver situações mais complicadas em que não se podiam ou não queriam envolver diretamente. Um homem alto com boa compleição física, que tinha servido no Exército em Operações Especiais. Era inteligente e com uma cultura acima da média. O seu avô e o seu pai sempre tiveram uma forte ligação à família, que ele continuava. Por isso, não estranhou este pedido e preparou uma equipa de quatro elementos, uma das quais portuguesa e os outros eram “generalistas de operações pesadas” como ele lhes costumava chamar. O mapa que deram ao Gustav estava completamente degradado pelo efeito do tempo e do mau acondicionamento. As condições eram lastimáveis e teve que ser previamente trabalhado por um especialista no restauro de obras de arte. 

			Depois de muitos esforços e habilidade, o resultado final foi muito melhor que o original, mas não tão claro que resolvesse todas as suas dúvidas. Tinham de trabalhar com o que dispunham. 

			Vieram para a Quinta e, embora lhes tivesse dito que não seriam necessárias armas, “dizem sempre e na maioria das operações rápidas são utilizadas”, todos as trouxeram, maiores ou mais pequenas.

			Fizeram uma quadrícula do espaço que queriam analisar e, com a ajuda das indicações do mapa original e apoiados em aparelhos que permitem detetar a existência de alguma anomalia no subsolo, iniciaram o trabalho. Trabalharam rápida e eficientemente, não se importando com a chuva, porque tinham prazos a cumprir. Apesar de seguirem as indicações da quadrícula, para evitar que lhes escapasse alguma porção de terreno, os aparelhos não detetaram nada de anormal.

			No final do dia, após terem explorado o terreno, montaram as tendas debaixo de uma fraga bastante saliente que servia de telhado e os protegia da chuva e do vento. 

			A Rita, o elemento da equipa que falava Português, foi à mercearia da povoação fazer as primeiras compras de víveres, também para que os locais se habituassem à sua presença. A Rita era jovem, bonita e tinha dinheiro para gastar, por isso foi muito bem-vinda.

			No dia seguinte, voltaram a percorrer o terreno e nada. Estavam a ficar sem opções e, para complicar, a Rita ouviu no supermercado que o dono da Quinta ia brevemente reconstruir a casa, o que aumentava fortemente o risco da operação.

			Voltaram a percorrer o terreno, com os aparelhos na potência máxima e nada. Gustav telefonou, pelo telefone encriptado, a informar o Sr. Schmidt da evolução do trabalho e da vinda do dono da Quinta. Aguardou a resposta.

			– Regressem à base e deixem ficar o elemento que fala Português a vigiar o dono da Quinta, para termos a certeza de que a construção da casa não serve para camuflar outra procura. 

			Partiram ainda não era dia.

			No dia seguinte, o Pedro chegou cedo e passou pelo café. O Miguel já lá estava e mostrou-se muito interessado no trabalho. Foram para a Quinta e viram o que ainda se podia aproveitar e o que era necessário comprar. Ao chegar a hora de almoço, o Pedro convidou-o para almoçar. Tiveram uma conversa agradável. O Miguel tinha 25 anos e um curso técnico. Ficou a saber que a Quinta era conhecida por aqueles lados, como a “Quinta dos Alemães”. 

			No verão, era costume “tropeçar” em “caçadores” de tesouros. Mas até então ninguém tinha conseguido descobrir o mais leve indício. 

			Continuaram a conversar e acertaram as condições para que o Miguel trabalhasse na Quinta. Tinha gostado da voluntariedade do rapaz e da sensação de ele ser uma pessoa habituada a fazer o que fosse necessário no pedaço de terreno que o pai cultivava.

			Depois do almoço, o Miguel chamou algumas pessoas para limparem o lixo da casa e juntarem as telhas. Nos dias seguintes, o trabalho foi progredindo com a sua ajuda, mas tinham razão quando lhe disseram que o Miguel era um bom carpinteiro. 

			Apesar de não se esforçar muito, o Pedro tinha dias em que nem sequer jantava e ia diretamente para a cama, onde adormecia de imediato. Tinha todos os músculos do corpo doridos.

			 

			 

			Em Lisboa, as duas pessoas que seguiam o Pedro, ficaram surpreendidas com a sua ausência. 

			– Para onde terá ido? O que aconteceu?

			Um dos investigadores subiu ao escritório e procurou saber quem era a secretária do Dr. Pedro. Assumiu a entidade de um fornecedor de mobílias que tinha combinado com o Dr. Pedro a entrega de uma cama na sua casa, mas já tinha passado por lá e ninguém lhe tinha respondido: 

			  – Pode ajudar-me e dizer onde ele está? Tenho muito dinheiro empatado na peça. 

			– Já telefonou ao Dr. Pedro?

			– O telefone está desligado.

			– Sendo assim, como é que o posso ajudar?

			– Se me indicar o local onde o Dr. Pedro está. Eu tenho uma frota de camiões que percorrem grande parte do país. De certeza que o encontro.

			A assistente indicou-lhe a localização da Quinta.

			Logo que o homem saiu, a assistente telefonou para um número que o Pedro lhe tinha deixado e deu-lhe nota do que se tinha passado.

			Estranhou, mas não deu demasiada importância ao assunto e, dias depois, já o tinha esquecido.

			O tempo passava e a casa ia tomando forma, obedecendo mais ao que ele gostava do que à traça original. Para o Miguel não existia problema que não conseguisse resolver.

			Pedro, por vezes, entrava na Quinta e encontrava diversas pessoas a executarem serviços, porque o Miguel lhes tinha pedido. Nunca interferia diretamente, porque o Miguel tinha o cuidado de o informar do que estavam a fazer. Até ele adquirira capacidades que nunca sonhou possuir. Raras vezes tinha usado as mãos para trabalhos manuais e, agora que o fazia, sentia uma sensação gratificante. Sempre que fazia uma reparação, sentia que estava a deixar uma marca sua na construção da casa. 
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